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     Prefácio 




    as mulheres vão se identificar com esse singelo relato de Sonia Paz sobre o amor entre elas e os homens. Já eles levarão um certo susto ao descobrir o quão diferente é o sentimento delas.




    Sim, muito diferente. Para eles, em primeiro lugar absoluto, está o trabalho. Depois, o sexo. O amor vem lá atrás, na lanterna. Por isso é tão difícil que elas, apaixonadas, percebam que, à frente delas, estão a carreira e a satisfação sexual.




    Mas... por quê?




    Porque assim fomos nós, mulheres, criadas e ensinadas. Valorizamos o amor porque a nossa cultura espera que sejamos passivas, boazinhas, grandes mães, matriarcas carregadas de amor pelo nosso homem, pela nossa família, filhos, netos... Assim, ficamos um pouco debilitadas na percepção do nosso próprio desejo sexual e, muitas vezes, julgamos estar amando aquele boboca que estamos apenas desejando...




    Bom, essa é a mulher Tipo 2 – a chamada “de família”, a lua cheia, crescente. Tem outra. É a Tipo 1 – aquela com a qual eles não se casam, ela não é para constituir família, existe apenas para dar prazer, é chamada de lua escura, minguante. Essa é a história da formação feminina ocidental, cristã e machista.




    Uma história que já vem nos acompanhando há um par de milênios. Estamos, nós, mulheres, porém, construindo outros caminhos e outros destinos, embora ainda haja sombra de ideias confusas como aquela história de “sexo, para mim, só com amor.” Ora, sexo é sexo, menina! Com amor, pode ser até melhor, claro, mas não precisa de amor para existir.




    Essa confusão feia faz muitas mulheres sofrerem.




    Mas também liberta-as, quando elas têm a coragem de assumir seu engano cultural.




    A personagem da narrativa de Sonia Paz debate, na sua condição de mulher, entre o amor que ela, por vezes, julga não correspondido, sem perceber que, afinal, amor, para ela, é uma coisa e para ele, outra.




    Isabel Fomm de Vasconcellos




    Escritora, Jornalista, YouTuber e Apresentadora de TV. 


  




  

     Capítulo 1




    Coisas que não te contei: eu vou te esquecer!




    Quero te contar como foi. Levantei-me, olhei o sol. “Nada mal para um dia normal de semana”, pensei.




    Terça-feira, nada de especial na agenda, nenhum compromisso profissional. Férias, quase chegando... Estava sem programação. Poderia pensar o que quisesse.




    Então, pensei em você.




    Arrumei a cama, com a colcha em que você esteve comigo, em uma noite de amor. Adorei a minha cama com ela.




    Me lembrei do quanto te amei... e como estavam longe aqueles dias. Há quanto tempo eu não te via, eu não falava com você?




    Tantas coisas adiamos para meus, ou melhor, nossos caminhos. Compromissos, distanciamentos profissionais. Eu precisava te esquecer, mas era impossível.




    Eu sentia o teu cheiro, eu ouvia a tua voz.




    Eu queria te beijar.




    Eu queria... encontrar os meus quereres, tantos são os meus desejos e tão pouco são realizados. Eu vou te esquecer!




    Todos os dias, eu falava para mim, repetia diversas vezes.




    Depois me arrependia e pedia ao Universo que trouxesse você para mim.




    Não importava o tempo ser pouco ou ser muito. Era o nosso tempo. O tempo que tínhamos para nós. Era o meu tempo. O teu tempo. Eu ficava lerda, perguntando se te beijava a cada minuto, deixando-me te transbordar com meu amor.




    Deitava-me no teu colo, encostava-me no teu ombro, deitava minha cabeça no teu coração, beijava-te no corpo todo. Meus olhos percorriam enamorados por todo o seu ser. Eu nunca amei ninguém assim. “Por quê?”, eu perguntava, e ele dizia: “Não sei.”




    A minha paixão me levava para o mundo dos que amam verdadeiramente.




    Ali, eu ficava até que você me despertava, me trazia para a realidade, onde o relógio dizia: “terminou teu tempo.” E cada um corria para sua estrada.




    Eu me despedia com um sorriso. Nossas mãos se encontravam. Em silêncio, no silêncio da despedida, eu era outra.




    Adeus, meu querido e doce amor. A despedida era, mais uma vez, anunciada. Era você para mim. Até breve. Eu te amo. Sorria.


  




  

     Capítulo 2




    Três Sentimentos




    Amo!




    Quero!




    Desejo!




    Três sentimentos verdadeiros que indicam caminhos para a vida.




    Nessa busca, a mulher realiza seus sonhos, suas virtudes, expõe suas vontades.




    Expande para sua luta de beneficência,




     Educa os que estão em volta,




    Alimenta os desnutridos, os famintos de companhia,




     Ensina como viver,




    Ensina como crescer, ensina como ser mulher.




    Nutre-se, de todas as formas, platônicas, ou não, de afetos buscados em cada ser, que encontra e chama de seu.




    Encolhe-se quando a noite chega,




    Liberta-se a cada manhã,




    Trabalha na busca da vida




    E vive como se fosse amanhã.


  




  

     
Capítulo 3




    Papel Em Branco




    Escuta minha alma, que grita.




    Escuta como se fora no pranto uma admoestação.




    Rompe tuas barreiras.




    Entrega-te no crer.




    Busca-me no calor do sol para que eu possa, com a brisa, te refrescar.




    Ouve o murmúrio das águas.




    Escuta o silêncio do Universo.




    Contempla o céu escuro, como se houvesse muitas estrelas para contemplar.




    Olha, o teu amor chegou! Corre para ele.




    Abraça, beija, porque, no amanhã, quando o sol te despertar, não se sabe se ele, outra vez, chegará.




    Agora se foi.




    Perde-se nos meios dos papéis. Vidas caladas que aguardam uma notificação, ou uma decisão.




    Novos roteiros, ou não.




    Destruição de realizações ilegais, todas elas.




    Agora é só aguardo.




    A caneta, em breve, irá anunciar o sim, ou não, que definirá uma vida.




    Eu, aqui, aguardo esse outro você, tão indefinido como um traço inacabado no papel em branco.




    Eu não te aguardo. Sonho, choro, espero, durmo.




    Já não aguento mais esperar você chegar.




    O telefone não toca, o tempo passa.




    Os ponteiros do relógio correm intrépidos.




    E eu a te esperar. 




    Vai embora, amor, me deixa viver outra vida, me dá o direito de te amar, ser livre. Não aguento mais.




    O sono chegou.




    O corpo já não responde à vontade de te aguardar.




    Boa noite, amor. Até amanhã.




    As estrelas estão escondidas, nem dá para uma te mandar.




    Boa noite, meu querido e doce amor.


  




  

     Capítulo 4




    Quase Natal




    O perdão nutre o amor.




    Lembrei-me de tantas coisas... Era quase Natal, minhas mãos trabalharam rápido, embrulhando de forma mais delicada o teu presente. 




    Olhei demoradamente, admirando o que eu havia comprado para você.




    Uma corrente de proteção, duas medalhas contendo palavras de proteção.




    Ah, como eu queria te proteger, te livrar de todos os males, de todas as dores, de todas as angústias que te trituravam a alma.




    Ah, se eu pudesse, se eu tivesse esse poder.




    Fechei meus olhos e projetei uma imagem: nós dois de mãos dadas, sorrindo, como sempre eu quis, passeando por um campo infinito, trocando palavras. 




    O vento misturava as palavras ao seu sabor. Meu rosto buscava o teu.




    Meus olhos te olhavam como se eu pudesse penetrar no mais íntimo da tua alma. Você me trazia para mais perto. Teus braços me apertavam e eu me deixava apertar, me deixava ser regada pelo teu desejo ardente de me amar.




    Eu realmente te amaria, eu realmente queria ser a mulher que você desejaria. Esse desejo ardia, chegava a doer.




    Eu te buscaria no afã de encontrar o que mais meus sentimentos lutariam por delinear: um novo mundo, onde o ser e o estar se misturariam. O ser se misturará com o estar com você, mas eu sabia que aquilo levaria uma fração de segundo, passaria logo. E que, depois, sentada no meu quarto, escrevendo as páginas das minhas emoções, a solidão iria aparecer como companheira, como se estivesse ali, espreitando, aguardando para surgir.




    Sozinha, sem você, eu escrevia. Muitas vezes, as lágrimas escorriam pelo meu rosto pintado, lágrimas que levavam, com elas, todas as minhas ilusões. 




    Eu nunca sinto você como gostaria.




    A noite já ia alta.




    O sono não vinha.




    O travesseiro escutava a minha dor.




    Eu me encolhia, como se ali eu pudesse recolher o pouco que restou do seu amor.




    Hoje, você não veio. O tempo não te permitiu. O celular mudo, nem sequer, um recado, eu pude deixar. Os pensamentos se misturavam, mas meus sonhos alimentavam o grande dia, que iria chegar. Dia em que você não ia, sentava-se para ficar.




    Afrouxava a gravata, tirava o paletó.




    Olhava para mim e dizia: “Vem cá agora. Vamos namorar...”




    Era noite, ou era dia, não sei. 




    Só sentia a sintonia dele no que fazia e com ele, eu preenchia a minha solidão. Mais uma carta, amanhã, eu escreveria.




    Para você, meu amor, eu diria: Nunca vou te esquecer.




    Meu querido e doce amor, não importa se, um dia, vou te amar na solidão.




    O que importa é o dia que você chega, me beija, me abraça, me ama e me chama de princesa. E num castelo distante, vivemos esse momentos de amor.




    Para você, de mim, meu querido e doce amor.


  




  

     Capítulo 5




    Noite de Natal




    Orei profundamente.




    Pedi a Deus uma força maior para tudo o que eu tenho que enfrentar nesse tempo vindouro.




    Uma grande pausa se fez.




    Era o silêncio necessário para que eu pudesse buscar, nas minhas lembranças, as tuas chegadas.




    Na primeira vez, você estava escondido num buquê de flores e, mais tarde, num lindo ramo de rosas vermelhas.




    Depois você foi se afastando, suas vindas cada vez mais longínquas.




    Hoje, véspera de Natal, eu só queria ouvir a sua voz,




    Mas você estava calado.




    Então pedi a Deus, a Jesus, que você sumisse da minha vida.




    Eu não quero mais sentir as lágrimas escorrendo pelo meu rosto.




    Comprei o presente que não te dei,




    Escrevi a carta que você não leu.




    Eu mereço ser feliz.




    Eu quero te esquecer.




    Esse ano, bandido que me macera.


  




  

     
Capítulo 6




    Na Tentativa de Esquecer




    Fiz de tudo para te esquecer.




    Mas, com meu outro lado mulher, me preparei com tudo para te ver, Embora sabendo que...




    Não quis falar para não dar asas.




    Comprei rosas brancas, perfumei a casa.




    Fiquei super arrumada.




    Fiz maquiagem.




    Cortei o cabelo.




    Vesti a roupa nova.




    Te liguei.




    Você estava de plantão.




     Respondi: “Eu já sabia.”




    Mas ainda tinha uma esperança:




    “E não tem como eu te ver?” 




    A resposta foi não.




    “Você não pode entrar no plantão...” 




    Não explicou o porquê.




    Desenxabida, falei: 




    “Então a gente se vê quando?” 




    “A gente vai se ver”, foi a resposta.




    Verbo no finito, futuro indefinido.




    Mais uma lágrima rolou pelo rosto, tão pronto que estava para te ver.




    Tá bom,




    FELIZ ANO NOVO!




    Logo mais, o telefone estava na caixa postal. 




    “Deixe seu recado assim que entrar o sinal.” 




    Que ódio. Se eu pudesse, deixaria um palavrão.




    Mas, ao contrário, eu disse: “Eu te amo, meu amor!”




    Que amor maldito é esse sempre feito de recados solitários, indeterminados, fugidios...?!




    Deixe seu recado...




    E que recado você vai deixar para alguém que você só queria ouvir a sua voz? Que recado você vai falar se, do outro lado, não está ninguém?




    O Universo responde, talvez, me chamando de estúpida, de idiota ou de sonhadora, vendedora de ilusões.




    Assisti ao filme “A Menina que Roubava Livros.” Será que queria roubar os sentimentos de alguém, que os guardava a sete chaves , escondendo-se




    atrás do trabalho, sem nunca abrir uma fresta para que eu pudesse entrar nessa sala tão trancada?




    Mais um dia, eu ia buscando coisas para te esquecer. Enquanto isso, a outra mulher se livraria no sonho de alguém, que pudesse fazê-la esquecer seus próprios sonhos.




    Para você, de mim.


  




  

     Capítulo 7




    As Águas Passam




    Meu querido e doce amor,




    É tão tarde.




    Sábado, não falei com você.




    Às vezes, eu me pergunto se devo continuar?!




    Não te vejo mais. A tua rotina é assídua demais. 




    Hoje, a chuva estava caindo forte. Olhei na janela naquelas águas que corriam ladeira abaixo e eu pensei: 




    Essas águas levam, rolando para um destino final, onde se acomodam, misturando-se a outras.




    Comparei-as com a minha vida.




    Meus sentimentos rolam em busca de encontrar você.




    Acho que você não gosta mais de mim,




    Apesar de dizer sempre que me ama.




    Há tanto tempo, não te vejo.




    Um dia após o outro, adia sempre esse encontro.




    Quem se ama, encontra-se.




    Mas eu estou sempre sem você, de segunda à segunda.




    Acho que vou desistir de você.




    Não vou mais te esperar. 




    Esperar para quê?




    Até amanhã, eu vou descansar,




    Boa noite. 




    Sorria.


  




  

     
Capítulo 8




    Cartas & Trilhos




    Da janela do trem, pouco, eu via, tudo passava muito rápido. Preferi recostar a minha cabeça a olhar para fora da janela, como eu gostava de fazer.




    Lembrei-me de cenas passadas com meus avós, com meus pais, com meus primos.




    A casa que vivi, meu quarto. 




    A gaveta que ficava trancada a sete chaves, só eu podia tocar nela.




    Ali, ficavam muitas coisas. Eu guardava uma a uma, porque gostava de ler, reler e tocar, sentir o calor das palavras. 




    Nesse rol de recordações, veio-me à mente as que eu escrevia e não mandava a ninguém.




    Mas, um dia, por equivoco, ela estava no meio de tantas outras que foi enviada, até hoje não sei o destinatário.




    Era assim:




    “Ao meu querido amor...”




    E naquelas linhas, eu exponho todo o amor de uma mulher por um homem.




    O quanto ela o esperava e ele não chegava.




    Em outras linhas, exponho sua dor, sua alma sedenta desse afeto, que nunca chegara. Então, o título foi:




    “Ao meu desconhecido amor”, riscado, estava outro: 




    “Ao meu amor desconhecido.” 




    Como posso escrever ao amor desconhecido?




    Por obra do destino, essa carta, por engano do carteiro, foi colocada junto com outras numa caixa. 




    E como havia o lugar do destinatário em branco, o carteiro, conhecendo-me, valeu-se do seu saber e colocou meu nome e meu endereço.




    O tempo passou.




    Eu estava assoberbada de trabalho, de preparação de aulas, que dava na Universidade local, que fui até a varanda para descansar um pouco das tarefas quase intermináveis, aos meus olhos.




    Olhei para o chão da porta, e eu, ali, numerava papéis e contas a pagar. Joguei tudo sobre a mesa.




    Anoitecia, quando fui fechar as janelas, me dei conta que não havia nem sequer olhado aquela montoeira de envelopes.




    Porém, um mais diferenciado no tocante do papel trazia meu nome escrito à mão. Provavelmente, da Universidade. Flertei com algum professor, ou colega, que não queria se pronunciar nas intermináveis e tediosas reuniões de departamento.




    Rasguei com cuidado para não molestar o que estava escrito.




    Na primeira linha, lia-se: “Nunca te vi, sempre te amei.”




    Essa frase não me era estranha, talvez fosse de um livro, de um filme 




    Mas a minha curiosidade foi logo para o conteúdo.




    Prezada senhora ou senhorita, muito me orgulho de ter sido o escolhido para receber tão gentis palavras. 




    Na verdade, sou também um homem só. Vivo com meus livros, que tenho em quantidade, uma caixa antiga fechada de minha família, e algum amigo, que, às vezes, necessita de mim para relembrarmos alguns fatos, tomarmos um vinho, saboreamos uns quitutes.




    E assim, seguiam as palavras




    Ao perceber que era um homem culto, amante do saber, como ela, em compromissos, por que não responder, falando qualquer coisa, por um anúncio da Universidade? 




    E assim, iniciamos uma longa amizade. 




    Ele morava muito longe de mim. Numa fazenda deslumbrante, passava as horas na administração, fazia longas caminhadas nas plantações para vendê-las, ao contrário de mim, era uma pessoa de posses.




    E eu vivia com meu salário de Doutora na Universidade.




    Não tive heranças, nem ganhei na loto




    Montei uma vida calma, sem grandes atropelos




    Não quis me casar.




    Sou o que sonhei para mim.




    Mas, todos os dias, eu achava no chão da sala, debaixo da porta, por onde as cartas eram jorradas pelo carteiro.




    Não havia nada. 




    Nesse dia, cheguei exausta, atirei os livros que trazia comigo no sofá, juntamente com a bolsas.




    Tirei os sapatos. 




    Abri rapidamente as janelas, descerrei as cortinas e me dei conta de quando estava sozinha.




    A casa aparentemente impecável, lógico, eu saía, quem iria desarrumar?
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